7ª TESTEMUNHA
1. Irmã Balbina de Messer Martinho de Cocorano, monja do mosteiro de São Damião, declarou sob juramento que estivera no mosteiro por mais de trinta e seis anos, quando era abadessa dona Clara, de santa memória, cuja vida e comportamento foram adornados pelo Senhor com muitos dons e virtudes, que de modo algum daria para contar.
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2. E a senhora foi virgem desde o seu nascimento. Era a mais humilde entre todas as Irmãs e tinha tanto fervor de espírito que, por amor de Deus, teria suportado de boa vontade o martírio pela defesa da fé e de sua Ordem. Antes de ficar doente, queria ir para Marrocos, onde se dizia que os frades tinham sofrido o martírio. Interrogada sobre como sabia dessas coisas, respondeu que esteve com ela durante todo esse tempo, vendo e ouvindo o amor que a senhora tinha pela fé e pela Ordem.
3. E disse que ela era diligentíssima e muito solícita na oração, na contemplação e na exortação das Irmãs, entregando-se completamente a isso.
4. Sobre sua humildade, a virtude de suas orações, a aspereza de suas roupas e leito, a abstinência e o jejum, disse tudo que foi dito pela Irmã Filipa. Não chegou a ver a cama de sarmentos mas soube que ela a usou por algum tempo. Mas viu que tinha um leito de tábua muito pobre.
5. Também quanto ao fato de lavar as cadeiras sanitárias das Irmãs doentes, disse o mesmo que Irmã Cecília tinha dito.
6. Sobre a libertação da cidade de Assis, assediada por Vital de Aversa e sobre a libertação do mosteiro dos sarracenos e outros inimigos por suas orações, disse o mesmo que a Irmã Filipa.
7. Também disse o mesmo que a Irmã Filipa sobre os milagres em benefício de suas Irmãs pelo sinal da cruz feito com a sua mão. E acrescentou que assim foi curada a Irmã Benvinda de Perusa da doença que a fizera perder a voz, quando a santa fez sobre ela o sinal da cruz. Interrogada sobre como sabia disso, respondeu que o ouviu de seus próprios lábios
8. Sobre o amor pela pobreza e por seu Privilégio, disse o mesmo que a Irmã Filipa.
9. A testemunha também disse que dona Clara lhe contou que, na noite do Natal do Senhor próximo passado, tinha ouvido as Matinas e outros ofícios divinos que se celebravam naquela noite na igreja de São Francisco, como se lá estivesse presente. Por isso dizia a suas Irmãs: “Vocês me deixaram aqui sozinha quando foram à capela para Matinas, mas o Senhor cuidou bem de mim, porque eu não podia levantar da cama”.
10. E também disse que ouviu da predita senhora a visão da mama de São Francisco, como disse a Irmã Filipa.
11. A testemunha também disse que, por sua simplicidade, não saberia de modo algum dizer os bens e as virtudes que existiam na santa; sua humildade, a benignidade, a paciência e as outras virtudes que ela possuía em abundância, tanto que cria firmemente que, da Virgem Maria para cá, nenhuma mulher tinha maior mérito que a senhora. Interrogada sobre como sabia disso, respondeu que tinha ouvido falar da santidade de muitas outras santas em suas legendas, mas da santidade de vida de dona Clara ela tinha sido testemunha por todo o referido tempo, exceto um ano e cinco meses em que, por ordem da santa, esteve no mosteiro de Arezzo, em companhia de uma senhora que tinha sido mandada para lá. 
E a testemunha, por ser sobrinha carnal de Santa Clara, observava diligentemente sua vida e costumes, que lhe pareciam admiráveis. Interrogada por que lhe pareciam admiráveis, respondeu: pela muita abstinência, que nem parecia que uma pessoa pudesse aguentar, e pelas outras coisas maravilhosas quase sem conta, que Deus operava por ela e nela, como foi dito acima.
COMO LIBERTOU UMA IRMÃ DA DOR DE FEBRE E DE UM ABSCESSO 

12. E a testemunha acrescentou que ela mesma, estando doente, uma noite ficou muito aflita por uma grave dor no quadril; começou a queixar-se e a lamentar-se. A senhora perguntou-lhe o que tinha. A testemunha contou o que doía e a madre se inclinou bem em cima da parte afetada, cobrindo-a com um pano que tinha na cabeça. A doença desapareceu imediatamente, por completo. Interrogada sobre quanto tempo fazia que tinha acontecido isso, respondeu: “São mais de doze anos”. Interrogada sobre quem estava presente, respondeu que estava sozinha no quarto em que ela costumava ficar rezando. Quanto ao mês e dia, ou noite, não se lembrava.
13. Uma outra vez, antes desse tempo, a testemunha foi libertada por Santa Clara de uma febre persistente e de um abscesso que tinha no lado direito do peito, coisa que fazia as Irmãs pensarem que ela ia morrer. E isso foi já há vinte anos. Interrogada sobre quanto tempo a tivera, respondeu: “Três dias”.
14. A testemunha também disse que ouviu de uma mulher que o Senhor tinha libertado de cinco demônios pelos méritos da santa. Interrogada de onde era essa mulher, respondeu que ela mesma dizia que era de Pisa, e viera ao lugar do mosteiro onde se fala às Irmãs, para dar graças a Deus e à santa. Interrogada sobre quanto tempo fazia, respondeu: São uns quatro anos. E a mulher dizia que os demônios bradavam: “As orações dessa santa nos queimam”.
